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Introdução

A matéria orgânica do solo constitui o maior
reservatório de carbono da superfície terrestre.
Estima-se que os estoques de carbono no solo
estejam entre 1.200 e 1.500 Pg (1015 g),
superando, assim o estoque de carbono na biota
(ANDERSON, 1995). Entretanto, somente a
informação de acúmulo de carbono não é
suficiente para caracterizar uma situação de
seqüestro de carbono. Apesar dos estudos
avaliando o estoque de carbono no solo
concentrarem-se em sistemas agrícolas e
pastagem (BERNOUX et al., 1999), poucos são
àqueles como os de GAMA-RODRIGUES et al.
(1999) e BALIEIRO (2003) que avaliam o
estoque de carbono e nitrogênio em solos sob
plantios florestais. O objetivo desse trabalho foi
avaliar as propriedades edáficas e o estoque de
carbono orgânico em áreas de mata mesofílica
e cerrado.

Material e Métodos

O estudo foi realizado na estação ecológica de
Pirapitinga, que possui uma área aproximada de
1.090 ha e perímetro de 20 Km, estando
localizada no Reservatório da Usina Hidroelétrica
de Três Marias, no Estado de Minas Gerais, no
município de Morada Nova de Minas. Devido ao
enchimento do reservatório da Usina de Três
Marias, em 1962, a Estação adquiriu a feição de
ilha, situação que ocorre quando a cota máxima
é atingida, destacando-se as formações vegetais
mata mesofílica e cerrado. Em cada uma das
áreas foi demarcada uma parcela de 0,1 ha e
nestas foram abertas dez trincheiras até 40 cm
de profundidade, em intervalos de 0-5, 5-10, 10-
20 e 20-40 cm. O solo de ambas as áreas de
estudo foi identificado como Latossolo Vermelho.

Foram coletadas amostras para a determinação
da densidade do solo (Ds), densidade das
partículas (Dp), volume total de poros (VTP%) e
Carbono orgânico (C-org) (EMBRAPA, 1997). O
carbono acumulado (Cac) em cada uma das
camadas amostradas foi estimado a partir da
expressão Cac = (C x Ds x e)/10, onde o Cac
representa Cac (Mg ha-1); C indica o teor de C
orgânico na camada (g kg-1); Ds a densidade do
solo (Mg m-3) e e a espessura da camada em
análise, em cm. Os resultados foram submetidos
à análise estatística através do programa
estatístico Sigma Plot.

Resultados e Discussão

Não houve diferenças significativas entre as
áreas para a densidade das partículas, com
valores entre 2,55 a 2,67 Mg m-3, refletindo a
mineralogia caulinítica dos solos estudados. Para
densidade do solo e volume total de poros foram
constatadas diferenças significativas em todas
as profundidades, sendo os menores valores
verificados na área de mata, valores entre 0,72
a 0,86 Mg m-3 e 0,66 e 0,73 cm3 cm-3,
respectivamente. Em relação ao C-org, em
ambas as áreas os maiores valores foram
verificados na camada de 0-5 cm (Figura 1),
valores entre 40,23 g/kg para a área de mata e
27,35 para a área de cerrado, somente foi
verificada diferença significativa para as
profundidades 0–5 cm e 5–10 cm. Embora tenha
sido observada diferença estatística para o C-
org nas profundidades 10–20 cm e 20–40 cm,
observa-se que a área de mata mesofílica tende
a apresentar maiores valores de carbono nestas
profundidades, o que pode estar contribuindo
para a diferença nos valores de Ds e VTP entre
as áreas.
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Figura 1 - C-org das áreas de mata mesofílica e
cerrado nas diferentes profundidades.
*significativo a 5%, *** significativo a 1%, e n.s.
não significativo.

Em relação ao C acumulado (Figura 2), os
valores totais foram de 137,05 e 136,03 Mg ha-1

para as áreas de cerrado e mata
respectivamente. BALIEIRO (2003), avaliando
o estoque de carbono em plantios puros e
consorciado de guachapele e.eucalitpo verificou
valores de carbono variando de 23,61 Mg ha-1

para o consórcio, 14,28 Mg ha-1 2 para a
guachapele e 3,61 Mg ha-1 para o eucalipto.

Conclusão

A área de mata mesofílica foi a que apresentou
os maiores valores de C-org nas camadas
superficiais. Não foram verificadas diferenças
para o C acumulado entre as áreas.
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Figura 2 - C-acumulado nas áreas de mata
mesofílica e cerrado em diferentes
profundidades de solo. n.s. - não significativo.
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